Consolidando a Caminhada da Pastoral da Sobriedade

A coordenação nacional da Pastoral da Sobriedade, com apoio de entidades civis e da CNBB realizou em Curitiba, a sua Assembléia Nacional. Este é o maior evento da pastoral, e que pela sexta vez é realizado na sede nacional de formação localizada na cidade de Campina Grande do Sul, região metropolitana de Curitiba-PR. Participaram do encontro cerca de 150 pessoas entre coordenadores, assessores eclesiásticos e integrantes das equipes de coordenação de 14 regionais, 56 dioceses de todo o Pais, além de representantes do setor público.  O encontro que começou no dia 22 e terminou no dia 24 de setembro, resultou numa grande oportunidade para troca de experiências e intercâmbios de conhecimentos e aprofundamentos entre os participantes.

Os palestrantes, durante a assembléia, abordaram temas como análise da conjuntura sócio-econômica, os novos rumos da política e principalmente as questões de responsabilidade social e o aprofundamento espiritual. O intuito do evento foi de estimular o debate em torno dos parâmetros que regem a missão da Pastoral da Sobriedade, baseada nas diretrizes da igreja no mundo de hoje. Foram convidados para as palestras: gal. Paulo Roberto Uchôa, secretário nacional Antidrogas e dra. Paulina da SENAD; Ir. Delci Maria Franzen, assessora nacional da Comissão Episcopal para o Serviço da Caridade, da Justiça e da Paz da CNBB que falou sobre as Pastorais Sociais, o sr. Rogério Dardeau, diretor executivo do CERIS e o sr. Bortolin informaram sobre as questões de sustentabilidade. 

O secretário nacional antidrogas, gal. Uchôa falou da nova política nacional antidrogas orientada pelo princípio da responsabilidade compartilhada, adotada como estratégia e cooperação mútua e articulação entre os parceiros. A efetiva prevenção é fruto do comprometimento de toda a sociedade e das áreas públicas.  Dom Irineu Danelon – que presidiu a assembléia e que a permeou com as palestras sobre Espiritualidade – concluiu traduzindo a mensagem de Jesus: “Vinde benditos de meu Pai...”. Acrescentou ainda, “irmão, me ame quando eu menos mereço, pois é então quando eu mais preciso de seu amor. Isto significa traduzir em ações sociais e políticas a solicitude da Igreja para os mais pobres e indefesos. É uma missão específica. Mais isso só é possível pela fé na caminhada em Jesus que não veio trazer somente a palavra, mas também a graça”- afirma Dom Irineu. 

O fato expressivo da Assembléia foi a apresentação do livro “Consolidando a Caminhada” por Pe. João, Silvane e Ernestina, onde a partir de agora estão claros os objetivos da Pastoral e suas estratégias de ação. Estão destacadas as prioridades e da missão da Pastoral. A Pastoral da Sobriedade está definida como sócio-transformadora, orgânica e de inclusão social. O grupo de auto-ajuda está ratificado como a identidade da Pastoral, traduzido no Programa de Vida Nova que é vivência dos 12 Passos da Pastoral da Sobriedade. Outro tema de relevância são as funções das equipes de Coordenação Nacional, Regionais, Diocesanas e Paroquiais. Este livro sintetiza nossa caminhada de 8 anos.   
A secretária nacional Silvane Cecato, anunciou os oito anos de criação da Pastoral da Sobriedade no Brasil, e distribui aos participantes a edição especial de aniversário da revista da Pastoral “Consolidando a Caminhada”, que mostra toda a trajetória de sucesso desta obra através de uma coletânea dos artigos da pastoral. Além da publicação, ela apresentou, através do data-show o projeto de relançamento do novo site  que ganha amplo conteúdo. À frente da OSCIP, Luiz Antônio Bortolin, coordenador nacional da Pastoral da Sobriedade, apresentou a criação da ”Associação Viva Livre”, que está em fase de legalização e se destina captar recursos para a pastoral.

Durante a assembléia foram anunciadas a parcerias com CERIS, SENAD e Pastorais Sociais o grupo TLC -Treinamento Liderança Cristã.
Ao final da assembléia, os participantes homologaram a posse da nova diretoria da Pastoral da Sobriedade, presidida por Dom Irineu. 

Para marcar a data dos oito anos da Pastoral da Sobriedade os organizadores do evento reuniram os presentes para um coquetel, animado por um grupo de músicos italianos. Nesse clima de confraternização, todos puderam festejar vivenciando o 12º passo com muita sobriedade.   
